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AEEL 30 ANOS

Em Defesa dos Trabalhadores da Eletrobras!
Informe 049/13

Eletrobras, 51 anos: Uma Nau a Deriva no Oceano de Desmando Governamental
Seria cômico se não fosse trágico, mais uma bagunça generalizada está ocorrendo no Sistema Eletrobras, ninguém se entende, um manda mais do que o outro. Não tem essa de DEST, órgão ligado ao Ministério do Planejamento e Orçamento que manda no Ministério de Minas e Energia e, muito menos, Holding que não tem autonomia para nada. 

Infelizmente o que tem ocorrido ultimamente é a presença de aproveitadores extinguindo tudo aquilo que foi construído pelos trabalhadores ao longo desses 51 anos de existência. E o mais grave é que ELES não estão nem aí para a devassa que estão fazendo. Essas pessoas também são responsáveis pela queda de popularidade do governo que ajudamos a eleger. Cabe aqui a pergunta: A quem interessa todo esse conflito?

Com tudo, um discurso começa a ganhar corpo no Sistema Elétrico Nacional e demais empresas públicas: O Governo é do PT, apoiado pela omissão do PMDB e com gestão do PSDB.

Vamos então compreender a comunicação acima:

Com a edição da medida provisória 579 em 11/9/2012, que trata da renovação das concessões do setor elétrico e da redução de preços nas tarifas de energia, depois transformada em Lei 12.783/2013, pelo governo federal, atingiu em cheio o Sistema Elétrico. 

Assim, por conta da redução da tarifa de energia, relativa às concessões de renovação antecipadamente, o Sistema Eletrobras teve uma perda de 70% de suas receitas. Para se adequar as novas realidades de caixa se faz necessário reduzir despesas. Neste sentido, a Holding lança um Plano Diretor de Negócios e Gestão, onde o PID - PLANO DE INCENTIVO AO DESLIGAMENTO DAS EMPRESAS ELETROBRAS é um dos pontos que visa reduzir as despesas das empresas em 30% até 2015, de maneira a adequar os custos das companhias ao patamar de receitas decorrente do novo marco regulatório.

Na semana passada, a Diretoria da Eletrobras promoveu três reuniões com os trabalhadores, duas no Rio de Janeiro e a terceira em Brasília, para dirimir as dúvidas do PID. Porém, maquiavelicamente, expuseram as CONDICIONANTES PARA IMPLEMENTAÇÃO DO REFERIDO PLANO:

a) congelamento para os atuais empregados e extinção de Adicional de Tempo de Serviço (ATS) para novos empregados;

b) incorporação de função gratificada estritamente nos termos previstos em lei;

c) estrita observância das normas de concessão de adicionais de insalubridade, periculosidade e penosidade;

d) limitação no período de licenças para ausência ao trabalho, com ou sem manutenção do salário do empregado;

e) limitação da participação da empresa no custeio do Plano de Saúde a 50%; e

f) redução do adicional de férias de 75% para 1/3.

Obs.: A Holding deverá apresentar relatório da efetiva adesão, saída e custos com o PID, abertos por empresa, em agosto/2013, janeiro e junho/2014, e, caso as metas de redução de custo de PMSO não sejam atingidas, deverão ser tomadas medidas compensatórias. (???????)

A Direção da Holding informou que o PID foi aprovado sem reposição para as vagas. Porém, mais uma vez, a Viúva está sendo enganada pelos seus filhos, pois enquanto chora sua ladainha para reduzir as despesas..., vejam a realidade abaixo:

Diário Oficial da União – D.O.U., seção 3, de 05/06/2013, página 137, consta um Extrato de Edital n. 1, referente a concurso público, para provimento de vagas e formação de cadastro de reserva na Manaus Energia.  clique aqui.
A Revista ISTOÉ, Edição no. 2273, de 07/06/2013, prejuízos e mordomias: No mês passado, a estatal fechou contrato de R$ 2,3 milhões com empresa de telefonia e distribuiu 700 iPhones 5 e 300 mini modens aos chefes do escritório central do Rio de Janeiro (http://www.istoe.com.br/reportagens/305141_PREJUIZOS+E+MORDOMIAS).

Além disso, dentro da Eletrobras existem mais de 30 artigos 37, com um custo unitário para os cofres da Empresa, em média de R$ 700.000,00 (SETECENTOS MIL REAIS), com os encargos legais, por ano, (R$ 58.000,00 a 66.000,00 mil/mês), sem considerar os gastos (com telefone celular, taxi, passagens aéreas, tíquetes alimentação, gastos com saúde, diárias de viagem, garagem, seguro de vida, etc.).
Lamentavelmente, é muita cara de pau falar em redução de custos, não tendo a Holding controle sobre as demais empresas e, transformando-se em esconderijo de artigo 37. Ao invés de ficarem pautando o verdadeiro trabalhador, com chantagens psicológicas, conforme CONDICIONANTES PARA IMPLEMENTAÇÃO DO PID, primeiro deveriam fazer o dever de casa, que é a faxina da moral e da ética.

E bom que fique claro, aos desavisados do lado de lá, que todos os benefícios dos trabalhadores da Eletrobras constam do Acordo Coletivo de Trabalho ou de Normas da Empresa, portanto não será com uma simples vontade unilateral que a empresa ira alterar qualquer benefício do trabalhador.
Hoje, quando a Holding do sistema Eletrobras está completando 51 anos de existência, a representação dos empregados vem agradecer a cada um dos trabalhadores que durante todos esses anos não mediu esforços para engrandecer o nome dessa Instituição, uma das mais importantes e vitais para o desenvolvimento do País e da Sociedade. Porém, todos nós trabalhadores precisamos mais que parabéns ou bolinho de aniversário para nos sentirmos confortados nesse momento. Precisamos que os gestores, que estão aqui de passagem, tenham respeito com nossa Casa e com cada um dos trabalhadores.
Ora! Enquanto a NAU ELETROBRAS estiver sem comandante, continuaremos a deriva, afundo no processo de privatização de mais um patrimônio do povo brasileiro. 

 
A Diretoria, em 11 de junho de 2013.
 
 
Associação dos Empregados da Eletrobras – AEEL
Sindicato dos Empregados em Energia do Rio de Janeiro e Região – SINTERGIA

Sindicato das Secretárias do Estado do Rio de Janeiro – SINSERJ

Sindicato dos Economistas do Estado do Rio de Janeiro - SINDECON-RJ

Sindicato dos Administradores no Estado do Rio de Janeiro – SINAERJ

Sindicato dos Engenheiros no Estado do Rio de Janeiro – SENGE-RJ
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Dr. Costa Neto, pela cronologia do Bonequinho, faz 377dias e nada do    cumprimento das reivindicações dos empregados.
 
 
O Bonequinho está aguardando: a construção do Prédio Único, o Ajuste de Curva, a Diminuição dos Artigos 37, etc.
 
 
 

